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Introdução 
 
Dentre as culturas que vêm ganhando espaço no 
cenário agrícola do Estado de Rondônia, o feijão 
caupi tem se mostrado promissor, como alternativa 
viável ao plantio de feijão comum, haja vista sua 
elevada produtividade e resistência à seca.  
 
A atividade está concentrada em centenas de 
produtores e fortemente associada à agricultura 
familiar. O caupi tem sido escolhido como cultura 
principal nessa situação, dada a sua rusticidade, 
produtividade, resistência às doenças, pragas e à 
seca. É uma cultura adaptada às mais diversas 
condições de clima e solo, sendo cultivada em 
aproximadamente 7 milhões de hectares distribuídos 
na África, Ásia e Américas (EHLERS; HALL, 1997). 
 
No Brasil, é a leguminosa alimentar mais importante 
das regiões Norte e Nordeste, sendo considerada a 
principal fonte de proteínas (23 %-25 % em média), 
aminoácidos essenciais e carboidratos (62 %, em 
média) das populações de baixa renda (FREIRE FILHO 
et al., 2005; ANDRADE JÚNIOR et al., 2003). 
 
Apesar de sua rusticidade e elevada resistência 
natural a doenças, a cultura apresenta alguns 
patógenos capazes de reduzir a sua produtividade e, 
em alguns casos específicos, inviabilizar a produção. 
 

Ademais, não foram encontrados produtos químicos 
fungicidas registrados para o controle de doenças da 
cultura do caupi, o que torna mais importante ainda 
o manejo adequado da cultura como medida 
principal de controle de doenças. 
 
Dentre as doenças que podem ocorrer na cultura, a 
fusariose é uma das mais importantes, dadas as 
elevadas perdas econômicas que provoca quando a 
incidência na área é alta (NECHET; HALFELD-
VIEIRA, 2006). Eloy e Michereff (2003), comentam 
que esta doença pode provocar perdas de até 75 % 
da produtividade, como aconteceu recentemente na 
Índia. Além disso, não existe cultivares resistentes, 
o que dificulta ainda mais o controle da doença.   
 
Este trabalho visa relatar a primeira ocorrência oficial 
da fusariose, causada por (Fusarium oxysporum f. sp. 
tracheiphilum) em feijão caupi, no Estado de Rondônia 

 
Material e métodos 
 

Locais e época de coleta de amostras 
 
As coletas foram realizadas no período entre janeiro 
e abril de 2009. Nesta época a incidência de chuva 
é elevada e a temperatura varia de amena a quente 
(entre 24 ºC e 30 ºC).  
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As amostras foram coletadas nos municípios de 
Porto Velho e Ouro Preto d’Oeste, RO. 
 
Em Porto Velho, as amostras foram coletadas 
dentro do campo experimental da Embrapa 
Rondônia, em unidades de observação. Também 
foram coletadas amostras em área de produtor, 
situada a 8 km do Centro de Porto Velho. Em Ouro 
Preto d’Oeste, as amostras foram coletadas nas 
vitrines demonstrativas de cultivares, localizadas 
no campo experimental da Embrapa Rondônia. 
Foram coletadas 20 amostras em Porto Velho e 12 
em Ouro Preto d’Oeste. 
 
As plantas com sintomas de fusariose foram 
acondicionadas em sacos de papel e encaminhadas 
ao Laboratório de Fitopatologia da Embrapa 
Rondônia, para diagnose. 

 
Descrição dos sintomas da doença 
 
Segundo Nechet e Halfeld-Vieira (2006), os 
sintomas da fusariose são bastante típicos no 
sentido de que as plantas atacadas apresentam as 
folhas amareladas que secam e caem. Os sintomas 
se expressam primeiramente na redução do 
crescimento (ANDRADE JÚNIOR et al., 2003) Com 
o progresso da doença as plantas murcham e 
morrem. (Figura 1). A doença normalmente surge 
em reboleiras, que vão aumentando à medida que a 
área continua a ser plantada com a mesma cultura 
e é trabalhada por máquinas e implementos 
agrícolas.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
    
 
No caule da planta, pode-se observar a presença 
de descortiçamento do tecido, com a exposição 
das fibras vasculares (Figura 2). Em condições de 
alta umidade e temperatura, pode se observar a 
presença de micélio do fungo, de cor branca a 
rosada (Figura 3). Nessa situação, é comum 
observar torrões de solo aderidos ao caule. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Algumas vezes essas lesões também podem ser 
observadas nas ramificações do caule. Quando se 
corta o caule longitudinalmente observa-se a 
descoloração vascular (escurecimento) dos feixes.  
 
Para a confirmação de que os sintomas observados 
eram de Fusarium oxysporum f. sp. tracheiphilum, 

procedeu-se ao isolamento do patógeno em meio de 
cultura, por método indireto, conforme descrito em 
Dhingra e Sinclair (1995). Para tanto, pedaços do 
tecido doente foram removidos, lavados em torneira 
com água corrente para a remoção dos fragmentos 
de solo e em seguida foram tratados em álcool etílico 
70 % por um minuto, a fim de quebrar a tensão 
superficial da água e fazer uma primeira 
desinfestação superficial do material. Em seguida o 
 
 

Figura 1. Plantas de feijão caupi apresentando sintomas 
iniciais de fusariose. 
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Figura 3. Detalhe do caule de planta de feijão caupi apresentando 
crescimento micelial de F. oxysporum f.sp. tracheiphilum. 
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Figura 2. Sintoma de descoloração vascular de planta de caupi 
infectada por F. oxysporum f. sp. tracheiphilum. 
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material vegetal foi colocado em solução de NaClO 
0,5 %, por um minuto a fim de se proceder a 
esterelização superficial e eliminar possíveis 
saprófitas presentes sobre os tecidos infectados. 
Por fim o material foi lavado em água estéril e seco 
dentro da câmara de isolamento.  
 
O material vegetal então foi fragmentado em partes 
menores e transferido para placas de Petri 
contendo meio de cultura BDA (batata-dextrose-
ágar). As placas foram mantidas em incubadoras 
tipo B.O.D, por  5 dias a 25 ºC. As colônias 
fúngicas obtidas foram então repicadas para tubos 
de ensaio contendo BDA e os esporos produzidos 
(macro e microconídios) foram analisados para 
confirmar a etiologia do patógeno. 

 
Resultados e discussão 

 
Durante o processo de identificação do patógeno, 
foram observados conídios do fungo, típicos de F. 

oxysporum f.sp. tracheiphilum. Estas estruturas 
foram comparadas com as colônias isoladas em 
meio de cultura BDA (batata-dextrose-água), 
confirmando a presença do patógeno. 

 

Os sintomas observados nas folhas condizem com 
aqueles descritos por Nechet e Halfeld-Vieira 
(2006). Até o presente, esta doença ainda não 
havia sido descrita ocorrendo na cultura em 
Rondônia. 
 
Este fungo, na sua forma anamórfica tem elevada 
capacidade de sobrevivência saprofítica, estágio no 
qual passa a maior parte de sua vida no solo 
(AGRIOS, 2005). Ele produz estruturas de 
resistência do tipo clamidósporos. Estas estruturas 
ficam inertes no solo até que novo plantio da 
cultura seja feito. Os clamidósporos germinam 
quando detectam a presença de exsudados 
radiculares do patógeno, entrando novamente na 
fase vegetativa patogênica.  
 
Sob condições de temperatura amena a alta, e 
umidade elevada (condições estas que prevalecem 
no período em que foi realizada a coleta do 
material fitopatológico) e, na presença de um 
hospedeiro suscetível, o fungo torna-se patogênico 
e rapidamente se multiplica sobre os tecidos tenros 
 
do hospedeiro, liberando enzimas que degradam o 
tecido, o que provoca perda do conteúdo celular e 
subsequente desagregação dos tecidos.  

    
Por isso, é importante que no plantio de feijão 
caupi, algumas recomendações sejam seguidas, a 
fim de se evitar e,ou minimizar a ocorrência desta 
doença no campo. 

 
 

a) Utilizar sementes sadias e, ou, certificadas. 

b) Plantar em áreas sem histórico da doença. 

c) Deve-se dar preferência a plantios em solos 
mais argilosos e realizar calagem e adubação 
equilibradas, tomando cuidados com os níveis 
de fósforo (P), potássio (K), carbono (C), 
nitrogênio (N), relação C/N, alumínio, (Al), cálcio 
(Ca), magnésio (Mg), sódio (Na) e matéria 
orgânica (MO) e pH. Solos pobres, arenosos e 
com pH baixo são mais propensos a ocorrência 
de fusariose. 

d) No plantio deve-se evitar adensar demais as 
linhas de plantio. Evitar o contato entre plantas. 
Usar espaçamentos entre 0,8 m e 1,0 m entre 
linhas.  

e) Arrancar e queimar as plantas que apresentarem 
sintomas da doença.  

f) Realizar rotação de culturas, dando preferência 
a gramíneas ou algodão, culturas não 
hospedeiras do patógeno. 
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